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O SR. PEDRO DALLARI - PT – Para uma questão de ordem – Com anuência do orador – Sr. Presidente, apenas para fixar o entendimento, coloco a seguinte questão: havia sido formulada consulta, por V. Exa., ao Plenário sobre a admissibilidade, ou não, de requerimentos de preferência de circunscrever a letra do artigo 225 do Regimento.

O § 2º do artigo 225 é claro quando diz o seguinte: “Recusada a modificação na Ordem do Dia, ou seja, se o Plenário entender que não deve haver modificação na Ordem do Dia – considerar-se-ão prejudicados todos os requerimentos de preferência, não se recebendo nenhum outro na mesma sessão.”

V. Exa., com a decisão que tomou, com a interpretação que deu do resultado, entendeu que houve recusa à modificação na Ordem do Dia. Agora, Sr. Presidente, como não houve quorum para deliberação por parte do plenário, este deputado entende que não houve recusa. O plenário não decidiu sobre a matéria, portanto o plenário não o recusou.

Portanto, o entendimento deste deputado, salvo melhor juízo, é que não tendo havido a recusa por parte do plenário, já que não houve quorum, devem ser colocados em votação os requerimentos de preferência. Insisto, não estou aqui querendo discutir a matéria do ponto de vista substantivo, mas do ponto de vista da fixação de uma interpretação sobre o Regimento.

O SR. PRESIDENTE – VITOR SAPIENZA - PMDB - Nobre Deputado Pedro Dallari, esta Presidência faz três colocações. Primeiro, já houve decisão. Segundo, eu gostaria que V. Exa. fizesse a consulta por escrito. E, finalmente, faria uma pergunta a V. Exa. Se ocorresse a recusa nos seis requerimentos, como é que ficaria a Ordem do Dia, nobre Deputado? Se não houvesse deliberação em cima dos seis requerimentos, como é que ficaria a Ordem do Dia, nobre Deputado Pedro Dallari?

O SR. PEDRO DALLARI - PT – V. Exa., Sr. Presidente, dá a este modesto deputado a honra de orientar V. Exa., o que para mim é uma honra enorme.
O SR. PRESIDENTE – VITOR SAPIENZA - PMDB - É uma honra, nobre Deputado Pedro Dallari. Eu vi, inclusive, e senti a experiência de V. Exa. como parlamentar brilhante.

O SR. PEDRO DALLARI - PT – Eu agradeço, mas aqui a minha questão se deve mais à minha ignorância em relação ao Regimento. Estou me baseando apenas na leitura do texto do § 2º, do artigo 225. Primeiro, Sr. Presidente, farei por escrito a consulta, porque acho realmente que talvez seja o melhor encaminhamento para que possa haver uma reflexão da assessoria, inclusive sobre esta matéria. 

Agora, entendo o seguinte, Sr. Presidente, que, ao plenário não recusar a modificação, já que não houve quorum, o caminho natural seria votar os requerimentos. Se eles vão ser aprovados ou não, só o futuro dirá, porque eles podem ser aprovados inclusive em votação simbólica. Basta que seja colocado o requerimento de preferência em votação, e que a votação seja simbólica, V. Exa. entenda de dar pelo provimento, e ninguém peça verificação de votação, está aprovada a inversão da Ordem do Dia.

Agora, se ao final desse processo, ao final da votação dos seis, o plenário, com quorum, soberanamente entender que não há inversão, ela não ocorrerá. Mas isto é algo que nós não podemos pressupor. Aqui, o que nós temos de decidir é se o Plenário optou por recusar, ou não, a apreciação caso a caso dos requerimentos. 

Este Deputado continua entendendo que ao não ter havido quorum, este plenário não recusou, e portando os requerimentos de autoria dos nobres Deputados Simionato e Roberto Engler deveriam ser votados. Mas eu não quero polemizar, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE – VITOR SAPIENZA - PMDB - Nobre Deputado Pedro Dallari, esta Presidência entende que no momento em que V. Exa. colocar a indagação por escrito, nós teríamos condições de melhor esclarecer pontos de vista de V. Exa. e desta Presidência.

O SR. PEDRO DALLARI - PT – Assim o farei. Eu agradeço a atenção de V. Excelência.

O SR. PRESIDENTE – VITOR SAPIENZA - PMDB - Muito obrigado, nobre Deputado. Restituo a palavra ao nobre Deputado Campos Machado, uma vez que houve aquiescência e a palavra era dele.

